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INTRODUÇÃO: 

 

OBJETIVO: 

 

METODOLOGIA: 

Participantes 
Participaram neste estudo 300 atletas lesionados, ou que já 

teriam passado por uma lesão (n=300) , com idades iguais ou 

superiores a 15 anos, de ambos os géneros (masculino=208; 

feminino= 92) e  praticantes de desportos individuais e 

coletivos (coletivo=216; individual=84). 

 

Instrumentos 
O Sport Injury Rehabilitation Beliefs Survey de Taylor e May 

(1996), é constituído por 19 itens que medem 5 dimensões de 

crenças na reabilitação relativas à avaliação das ameaças 

(suscetibilidade e gravidade) e forma como encara a 

avaliação (eficácia do tratamento, auto eficácia e valor da 

reabilitação), às quais se responde numa escala de Likert, de 

1 a 7, variando entre o “Discordo totalmente” (1) e o 

“Concordo totalmente” (7). 

 

Procedimentos 
Após os vários clubes/atletas serem informados sobre o 

objetivo do estudo, responderam ao questionário relativo à 

crença no programa de reabilitação desportiva. 

O estudo iniciou-se com a tradução e adaptação do 

instrumento da língua original (Inglês) para a Língua 

Portuguesa. Concluída esta fase, realizou-se a validação do 

instrumento através da análise fatorial exploratória e 

confirmatória. 

 
 

RESULTADOS: 

Numa primeira fase, através dos resultados da AFE (n=100) 

verificou-se a existência de 4 fatores (Perceção de 

Suscetibilidade; Severidade; Eficácia do Tratamento; 

Autoeficácia) com adequada consistência interna. 

Na AFC (n=200) concluiu-se que existe um bom ajustamento 

do modelo aos dados: S-Bχ²=215,5; df=113; p=.001; 

SRMR=.056; NNFI=.948; CFI=.956; RMSEA=.066; 90%IC 

RMSEA=.052-.079 (após eliminação do item 19 e 14). 

Relativamente aos pesos fatoriais dos itens do SIRBS, a maior 

parte apresenta valores ≥.05, exceto um item que teve de ser 

eliminado na avaliação da perceção da crença na reabilitação 

desportiva. 

 
 

CONCLUSÃO: 

Em suma, perante os resultados encontrados podemos afirmar 

que as qualidades psicométricas do modelo de medida testado 

permite a utilização com elevado grau de fiabilidade e 

validade, da versão portuguesa do SIRBS, no modelo de 4 

fatores e 17 itens. 
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